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Projeto “Promoção emancipatória da saúde em territórios indígenas no semiárido 

como estratégia de enfrentamento às mudanças climáticas” do Programa Inova – 

Encomendas Estratégicas Saúde Indígena da Fundação Oswaldo Cruz/Fiocruz.  

 

Coordenação do projeto: André Monteiro do Laboratório de Saúde, Ambiente e Trabalho 

(Lasat/Fiocruz-PE), Marina Fasanello do Núcleo Ecologias, Epistemologias e Promoção Emancipatória 

da Saúde (Neepes/ENSP/Fiocruz), em parceria com Marcelo Tingui do Território Indígena Tinguí-

Botó/AL e Kleber Xukuru do Território Indígena Xukuru do Ororubá/PE, e a colaboração da Articulação 

dos Povos e Organizações Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo/Apoinme. 

Projeto de Mestrado da aluna Júlia Lacerda Sarraf Nogueira aprovado na Unirio para 

início em 2024 com pesquisa que remete ao projeto. 
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O audiovisual indígena com a colaboração de acadêmicos como meio de reconhecimento e 

legitimação de conhecimentos dos povos tradicionais 

 

JÚLIA LACERDA SARRAF NOGUEIRA 

 

Resumo 

A presente pesquisa se fundamenta no estudo de audiovisuais indígenas realizados em parceria com 

grupos acadêmicos enquanto ferramenta política de luta/resistência e de reconhecimento/legitimação 

de outros saberes, focando em um estudo de caso: os audiovisuais que serão produzidos no âmbito 

do projeto Agricultura Tradicional Indígena e Agroecologia: Interculturalidades e Ecologias de 

Saberes para uma Promoção Emancipatória da Saúde. O projeto é coordenado por um grupo 

acadêmico da Fiocruz em diálogo com três grupos indígenas das etnias Munduruku (PA), Tingui-

Botó (AL) e Xukuru do Ororubá (PE), que teve início em agosto de 2023 e tem a previsão de 

término para fevereiro de 2025.  

A temática da pesquisa se iniciou em 2022, quando comecei a trabalhar como assistente de pesquisa 

de um grupo interdisciplinar da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP)/Fiocruz: o 

Neepes (Núcleo Ecologias, Epistemologias e Promoção Emancipatória da Saúde).  

A Fiocruz é uma instituição pública e estratégica de ciência e saúde, com atuação nacional e 

internacional desde 1900. Sua missão é produzir, disseminar e compartilhar conhecimentos e 

tecnologias voltados para o fortalecimento e a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) e que 

contribuam para a promoção da saúde e da qualidade de vida da população brasileira, para a redução 

das desigualdades sociais e para a dinâmica nacional de inovação.  

A ENSP reúne uma ampla gama de profissionais com temas, abordagens e métodos de estudo 

heterogêneos. Suas principais áreas de estudo estão ancoradas no pensamento crítico e interdisciplinar 

e na sua aplicação prática no campo da saúde pública, que no Brasil é chamada de Saúde Coletiva. 

Suas produções científicas, sociais e tecnológicas visam incorporar os valores de inclusão e justiça 

social e um firme compromisso com as necessidades da sociedade, da democracia e do Sistema Único 

de Saúde (SUS).  

O Neepes se baseia em três campos interdisciplinares do conhecimento: a ecologia política, as 

epistemologias do Sul e a saúde coletiva. Também se destaca por sua abordagem interdisciplinar e 

intercultural, com uma equipe formada por membros de campos de conhecimento heterogêneos. Seus 

projetos atuam na promoção emancipatória da saúde e alguns em defesa de territórios indígenas 

ameaçados por atividades como o garimpo e o agronegócio, buscando apoiar alternativas que 

articulam a defesa dos territórios, proteção ambiental, saúde, segurança e soberania alimentar por 

meio de diálogos interculturais e interdisciplinares envolvendo redes e experiências de agroecologia 

em territórios indígenas, além de audiovisuais e outros materiais educativos e formativos.  
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A demanda da vaga que ocupei no Neepes era de uma pessoa que ficasse na organização do material 

audiovisual produzido nas pesquisas do núcleo (fundado em 2018) e na produção de pequenas 

"pílulas" audiovisuais que pudessem ser usadas em aulas e pelos movimentos sociais que faziam parte 

dos projetos. Um dos projetos que tive contato, o Narrativas Indígenas do Nordeste, é coordenado 

por dois acadêmicos e dois cineastas indígenas dos territórios Xukuru do Ororubá e Tingui-Botó. Um 

de seus frutos foi a criação da Plataforma Narrativas Indígenas do Nordeste que, neste momento 

teve mais um desdobramento do qual participo: a Mostra Narrativas Indígenas do Nordeste na 

Cinemateca do MAM, com sessões de filmes indígenas presentes na Plataforma. Já o projeto que 

pretendo pesquisar, teve início em agosto de 2023 e foi proposto pelo núcleo para aprofundar as 

experiências com três etnias indígenas: Munduruku, Tingui Botó e Xukuru do Ororubá.  

A relação do Neepes com os Munduruku remete a 2017, quando Marcelo Firpo e Marina Fasanello 

conheceram o cacique Jairo Saw Munduruku para as filmagens do longa metragem "Fio da Meada", 

do qual foram co-roteiristas junto com o diretor Silvio Tendler. A partir desse encontro e do 

surgimento do Neepes em 2018, começaram a realizar pesquisas com os Munduruku, que seguem até 

hoje.  

Posteriormente, em 2019, os dois pesquisadores conheceram os cineastas indígenas Marcelo Tingui 

e Kleber Xukuru em um congresso de agroecologia. Vários documentários foram exibidos e os dois 

cineastas, que também se conheceram durante o evento, se incomodaram por terem assistido muitos 

filmes sobre os indígenas, mas poucos feitos pelos indígenas. A partir deste encontro, em 2020 

iniciaram uma pesquisa juntos (Neepes + Tingui Botó + Xukuru do Ororubá). A pesquisa teve 

continuidade em um segundo projeto que aprofundou ainda mais esta relação e terminou em 2022, e 

agora entra em um terceiro momento, com o projeto que pretendo pesquisar até fevereiro de 2025, 

que une as três etnias em uma continuidade de pesquisa em três frentes: 1. Compartilhar e sistematizar 

experiências envolvendo a produção de alimentos em terras indígenas com o apoio da agroecologia, 

através de quatro oficinas; 2. Aprofundar o desenvolvimento de uma experiência territorial de apoio 

agroecológico de segurança e soberania alimentar junto ao povo Munduruku do Médio Tapajós 

ameaçado pelo garimpo; e 3. Produção colaborativa de relatórios e audiovisuais de qualidade para 

circular conhecimentos e experiências sistematizadas pelo projeto junto aos povos e movimentos 

indígenas, bem como nas instituições, no ambiente acadêmico e na sociedade como um todo.  

É na terceira etapa que se encontra meu foco de pesquisa, buscando entender e registrar de que forma 

se dá esta construção colaborativa de audiovisuais entre pesquisadores acadêmicos e cineastas 

indígenas, em suas dimensões políticas.  

A proposta do Neepes se articula com a das epistemologias do sul; são propostas políticas, na medida 

em que chamam a atenção para a relevância de outros conhecimentos para além da ciência. Segundo 

Boaventura de Sousa Santos, o projeto coletivo designado epistemologias do sul, "trata-se, antes de 

tudo, de um vasto campo de pesquisa epistemológica, teórica, metodológica e pedagógica que visa 

dar uma nova visibilidade e relevância aos conhecimentos nascidos nas lutas sociais contra a 

dominação. Não há neste projecto nenhuma atitude anticiência. A ciência é obviamente um 
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conhecimento válido, mas não é o único conhecimento válido" (apud PORTO, ROCHA e 

FASANELLO, 2021, p.13).  

 

Cronograma 
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